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Art. 46. O CIEE/PR integr4 como Membro Fundador, o CIEE Nacional, sendo parte

integrante e ativa do SisternaNacional CIEE.

§i". Fica autorizada a contribuição ao ClEE/1.{acional na forma e valores acordados;

§2o. O CIEE/PR xcará com as despesas de desiocamento e hospedagem dos seus

representantes nas reuniões e eventos relativos aos objetivos da Entidade e do CIEENacional;

§3". Solicitações de contribuigões extras ao Sistema Nacional ou a um dos componentes do

CIEM.Iacional deverão ser analisadas pelo Conselho Deliberativo;

§4o. Mediante instnrmeuto específi.co, o CIEE/PR poderá coopeÍÍ!Í com a execução local de

programas e parcerias de outros integrantes do CIEE Nacional, bem como poderá autorizar

qrrc outro integrante do CIEE Nacional coopere com a execução local de seus programas e

parcerias.

AtL 47. Na hipotese dos prazos definidos neste Estatuto vencer em frnal de semana ou

feriado, ficaÍá automaticamente prorrogado para o primeiro dia útil seguinte.

Art. 48. As alterações previstas nos Artigos 18 e 21 deste Estatuto entarão em ügor a partir

da eleição de2072 e as demais, imediatamente, após a sua aprovação.

Art. 49. Os casos omissos serão resolüdos pelo Conselho Deliberativo, cabendo recursos dos

memb,ros do Q.radro Associativo à Assembleia Geral.

Geral Extraordinári4 em L 5 / A9 D01 I

Francisco Fernando Fontana

Presidente do Conselho Diretor Vice-Presidente
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ANEXO AO ESTATT]"TO

REGIILÂMENTO DO PROCESSO ELEITORAL

I. FINALII}ADE

Estabelecer, em atendimento ao disposto no Panígrafo 2" do Artigo 10 do Estatuto,

procedimentos para a Comissão Eleitoral, designada conforme o Artigo 33, conduzir o

processo das eleições do Conselho de Deliberativo, Conselho Fiscal e Diretoria

II. PROCEDIMENTOS

1. DA ME§A ELEITORAL

1,1. Apos o encoramento do prazo do registro de chapas, a Comissão Eleitoral

constituirá a mesa eleitoral e indicaú o local onde será instalada a seção de

votação.

1.1.1. As eleições poderão ser realizadas na sede do CIEE/PR ou em outo losal

definido pela Comissão Eleitoral.

L2. A mesa eleitoral será composta por 1 (um) presidente e 2 (dois) mesários, todos

escolhidos pela Comissão Eleitoral dentre os associados com direito de voto.

1.2.1. Senâ escolhido tambem um número suficiente de suplentes, sem vinculação com

a mesa eleitoral, para suprir os elementos da mesa que expressamente

renurciarem ounão se apresentarem nahora da sua instalação;

122. Na fala do Preside,nte designado, assumirá a Presidência o mesário mais idoso,

convocando-se um suplente para completar âmesa;

1.23. Na hipótese do não comparecimento dos mesários, o Presidente, querendo dar

início imediato aos tabalhos, completará a mesa com a escolha de 2 (dois)

eleitores presentes, até que cheguem os suplantes convocados;

12.4. A mesa eleitoral poderá funcionar com 2 (dois) membros, I (un) dos quais será

necessariamente o Presidente, com poderes para rcsolver qualquer dúvida-

l2.5. Cada chapa poderá designar dois membros associados, junto à mesa eleitoral,

para firncionarem como seus fiscais, quer na fase de votação, como na de

apuração de votos.

13. A mesa eleitoral

impugnações dos fi scais.
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22.

23.

2.4.

2.4.1.

2.5.

2.6.

2.7.

A seção eleitoral seú instalada em local e hor:irio a ser previamente designado

pela Comissão Eleitoral.

Poderão votar e serem votados os associados que estiverem em pleno gozo de

seus direitos, desde que admitidos no quadro social luí mais de um ano.

A mesa eleitoral veriflcar.á a identidade dos votantes ereceberá suas assinaturas

em liwo próprio ou em folhas especiais, rubricadas pelos componentes da mesa

As empresas associadas exercerão .o ,direito de voto por interrrédio de seu

respectivo represe,ntante legal.

Considera-se eqúparado ao representalüe legal o procurador investido de poder

especÍfico, cqio instrumento deverá'ser exibido no ato.

Não é permitido o voto por procuação, exceto na condição prevista no item 2.4.

A eleição se processará pelo sistema de voto secreto e, para isso, cada associado

ao se apresentar para votar, recebení a ôedula única rubricada pelo Presidente da

mesa eleitoral

Ao se esgotar o período destinado à votação, o Presidente da mesa declarará

encerrado os tabalhos.

3. DA APIIRAÇÃO DOS VOTOS

3.1. A apuração dos votos sení feita pela propria mesa eleitoral, imediatamente

o encer:amento do pleito.

3.2. Para os trabalhos de apuraçãoo gue serão públicos, a mesa eleitoral

convidar associados para servirem de escrutinadores.

3.3. Encerados os trabalhos, o Presidente da mesa eleitoral determinara lavratura de

ata sucinta, em que hque consignado o resultado da apr:ração.

3.4. Terminada a apuração geral pela fonma estabelecida no artigo anterior, o

Presidente da mesa fará a leiara dos resultados constantes da ata e proclamará

eleito o mais votado.

4. DrSPO§rÇÔnS COnarS

4.1. Fica a Comissão Eleitoral autorizada a adotar procedimentos complementares

que se fizerem necessários, não previstos neste Regulamento, para melhor

conduzir o Processo Eleitoral,

W
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Curitiba, 15 de setembro de 2011.
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ATA DA ASSEMBTÉIA OENAT ORDINÁRh - 3OIO3I2O12

Atendendo o convocoçÕo do Editol publicodo no jornol Gozeto do Povo de
02 de morço de 20i2 (Clossificodos, pog.3), tombém previomente enviodo
por correspondêncio oos Membros Titulores e BenemérÍtos, reolizou-se no dio
30 (trinto) de morço de 2012, às l0h30min, em segundo convocoçõo, no
ouditório do C[EE/PR, situodo no Ruo lvo Leôo, na 42, Alto do Glório, em
Curitibo-PR, o Assembléio Gerol Ordinório, com o presenço de 29 (vinte e
nove) Membros Titulores e Beneméritos (de ocordo com Listo de Presenço, fls.
2ív e 26 do livro próprio), conforme segue.

Registrem-se os jusiificotivos de ousêncio opresentodos pelos seguintes
Conselheiros: Silvio Morio de Compos, Odone Fortes Mqrtins, Anq Amélio
Cunhq Pereirq Filizolo, Gobriel Veigo Ribeiro, Sidney Axelrud, Eugenio Libreloto
Stefonelo, José Monoel Gonçolves Gôndoro, Arnoldo Luiz Miro Rebello,
Froncisco Fido Fontono, Neuso Roso de Limo Moro, Sidney Axelrud, Sinvol
Zoidon Loboto Mochodo e ZqkiAkelSobrinho.

No horório morcodo, ou sejo, às l0h30min, o Sr. Froncisco Fernondo Fontono,
Presidente do Conselho Deliberotivo e desto Assembléio, declorou-o oberto,
em segundo convocoçÕo. Em sequencio, o Sr. José Ribomor Brosit dos Reis,
Diretor Presidente, procedeu o leituro do Editol de Convocoçõo, nos seguintes
termos:

"cENTRo DE TNTEGRAÇÃo rupnrse-EscoLA oo panauÁ - clEvpR. cNpJ nô 76.61o.s91
EDTTAL DE CoNVoCaÇÃo oe asseNaeLÉlA GERAL onotNÁntn. o Diretor presÍdente do

/000r

DE TNTEGRAçÃo euenrsA-ESCoLA oo pnnaNÁ - ctEE/pR. de ocordo com o Artigo 8o,
Porógrofos 7o.2 e 3o, e ertigo 10, incisos I e ll do Estotuto, convoco os Senhores Membrosg!
TiÍulores e Benemérilos poro o Assembleio Gerql Ordinório, o reolizor-se no dio 30 de morço deQ
2012no sede do CIEE/PR, à Ruo lvo Leào,42, em Curitibo-PR, às 10h00 em primeiro convocoçôo0
ou os l0h30min em segundo convocoçÕo, com quolguer número de presentes e iérmino poroS
os'14h00 com o seguinte ordem do dio: 'l . Anolisor o ReloÍório. o Bolonço e demois contos doül
exercícÍo de 2011, ocomponhodos dos Poreceres do Auditorio Externo lndependente e dof,
Conselho Fiscol; 2. Deliberor sobre o destinoçõo de eventuol superóvil opurodo no exercÍcio de
20ll;3. EleiçÕo e posse dos Membros do Diretorio, do Conselho Deliberolivo e do Conselho
Fiscol, poro o biênio 2OQln14, otendido o formo e condições previíos no Copítulô Vlll do
Estqiuto. Curilibo. 02 de morço de 2012. José Ribomor Brosil dos Reis. Díretor-Presidenle".
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riciolmente o Sr. José Ribomor Brosil dos Reis fez o opresentoçõo do Relqtório
Diretorio relotivo oo exercício de 201 1, oportunidode em que relotou os

o
o
o)
o

Possou-se, entõo, o deliberoçôo em reloçÕo oos itens '1lt' e 't2rr do pouto, que
m do Relqtórío, Bolonço e demois contos do exercício de 20i l,

componhodos dos Poreceres do AudÍtoriq Externo lndependente e do
nselho Fiscol, bem como do destinoçõo de eventuol superóvit opurodo no

exercício

Itodos Progromo de Estógio, Progromo de
e Cidodonio. Em continuÍdqde, o Sr. Melo

ogo, Contodor, fez detolhodo opresentoçõo do ço
trimoniol referente oo exercício de 201 l,

Rua tvo Lêáo, 42 - Fone, 41 33'13.4300 - Fax 41 33194225 -
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GfrÉ
CEXTRO DE D{TEGRAçÃO

TPRESA€ôCOIA DO PARÂ'IÁ
D.3d. te67

ConselheÍros presentes, sendo sucedido pelo leituro do Porecer do Auditorlo
Externo lndependente reolizodo pelo Sr. lrineu Homon, representondo o Russell

Bedford Brosil- Auditores lndependentes, nos seguÍntes termos:

,.RELATORIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAçÕES FINANCEIRAS. À
DirelorÍo do Centro de lntegroção Empreso-Escolo do Poronó - CIEE/PR. Curitibo/PR.
Exominomos os demonstroçôes finonceíros do Centro de lntegroçôo Empreso-Escolc do Poronó
- CIEE/PR, que compreendem o bolonço potrimoniol em 31 de dezembro de 20,lI e os
respectivos demonstroções do superóvit do exercÍclo, dos mutoções do potrimônio socÍol e dos
fluxos de coixo poro o exerc'aio findo noquelo doto, ossim como o resumo dos principois
próiicos contóbeis e demois nolos explÍcotivos. Resoonsobilidode do AdminislrocÕo sobre os
DemonstroÇões Flnoncelros: A odministroçÕo do entidode é responsóvel pelo eloboroçõo e
odequodo opresentoçõo dessos demonstroções finonceiros, de ocordo com os próticos
contóbeis odolodos no Brosil oplicóveis às pequenos e médios empresos (NBC TG I000), e pelos
controles inlernos que elo determinou como necessóríos poro permiÍir o eloboroçêo de
demonskoções finonceiros livres de distorçôo relevonle, independeniemente, se cousodo por
froude ou por eno- Responsobilidode dos Auditores lndeoeJrdentes: Nosso responsobilidode é o
de expressor umo opiniõo sobre essos demonslroçôes finonceiros, com bose em nosso ouditoriq,
conduzido de ocordo com os normos brosileiros e internocionois de ouditorio. Essos normos
requerem o cumprimento de exigêncios éticos pelos ouditores, e que o ouditorio sejo plonejodo
e executodo com o objetivo de obter seguronço rozoóvel de gue os demonstroções finonceiros
estÕo livres de distorçÕo relevonte. Umo oudilorio envolve o execuçÕo de procedÍmentos
selecionodos poro obtençôo de evidêncio o respeito dos vqlores e divulgoçôes opresentodos
nos demonslroções finonceiros. Os procedimentos selecionodos dependem do julgomento do
ouditor, ÍncluÍndo o ovolioçõo dos riscos de distorçÕo relevonte nos demonstroções Íinonceiros,
independentemente, se cousodo por Íroude ou por eno. Nesso ovolioçÕo de riscos, o ouditor
considero os controles internos relevontes porq o eloboroçôo e odequodo opresenloçôo dos
demonstroções finonceirqs do entidode poro plonejor os procedimentos de ouditoriq que sÕo
opropriodos nos circunstôncios, mos nõo poro fins de expressor umo opiniõo sobre o eficócio
desses conÍroles internos. Umo oudiÍorio incluÍ, tombém, o ovolioçõo do odequoçõo dos
próticos contóbeis ulÍlizodos e o rozoqbilidode dos estimotivos contóbeis feitos pelo
odministroçõo, bem como o ovolioçõo do opresentoçôo dos demonstroções finonceiros
tomodos em conjunto. Acreditomos que o evidêncio de ouditorio obtido é suficienie e
opropriodo poro fundomentor nosso opiniõo. Opiniõo: Em nosso opiniÕo os demonstroções
finonceiros ocimo referidos opresenlom odequodomente. em todos os ospectos relevontes, q
posiçõo potrimoniol e finonceiro do Centro de lntegroçÕo Empreso-Escolo do Pqronó - CIEE/PR.,
em 3l de dezembro de 201 1, o desempenho de suos operoçÕes e os seus fluxos de coixo poro o
exercício findo noquelo doto, de qcordo com os prólicos conióbeis odolodos no Brosil
oplicóveis às pequenos e médios empresos (NBC TG '1000!. Outros: Em tunçõo do mudonço do
prótico conlobil brosileiro poro o pleno oderêncio oo processo de convergêncio às proticos
inlernocionois, no odoçôo iniciol do Pronunciqmento Técnico C?C 27 e ICPC 10, o
odministroçÕo otrovós de loudo emitido por peritos ovoliodores independentes, oplicou o volor
justo no formo de custo otribu'rdo (deemed cost) poro os principois grupos de bens (terrenos e
edificoções), no monlonte de R$ 6.334.724. O volor foi contobilizodo em 31lDü./11, tendo como
controporlido o conÍo de reservo denominodo "ojustes de ovolioçõo polrimoniol" no

Na
sociol líquido. CudtÍbo, 13 de morço de 2012. Pedro Nunes de Gouveio, Contodor I
022.$2/A-9 e lrineu Homon, Contodor CRCPR Nq 0€.0ói/O-0. RUSSELL BEDFORD \.,

- AUDITORES INDEPENDENTES. CRCPR NA OO2.9OóIO-5'' o\!

contínuo, o Conselheiro Armindo Vilson Angerer
Fiscol, eloborodo e oprovodo com bose no

seguintes termos:

ER DO CONSELHO FISCAL. Os membros do Conselho
do Poronó - CIEE/PR, no desempenho dos

l9 do Estoluto do lnslituiçõo, exominorom os

Rua lvo Leáo,42 - Fone: 41 331$4300 - Far 41 3313.4225 - CEP 80040-180 - Curiüba - PR
SÍte: www.cieepr.oíg.br . ê-mâil: diretoÍia@cieepr.org.br
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exercício de 20,l 1, constiluídos de BolonÇo Potrimoniol, Demonslroçõo dos Superóvils.
DemonstroçÕo dos Fluxos de Coixo e dos Mutoçôes do Potrimônio Sociol LQuido e o Relotório
{Porecer) dos Auditores lndependentes do RUSSELL BEDFORD BRASIL - AUDITORES
INDEPENDENTES, e recomendom: Que o tusembleio Gerol. em sessÕo ordinório, cônvocodo
poro esto finolidode, oprove, sem resiriçôes: 'l . As conlos opresentodos pelo Diretorio do
CIEE/PR, referenie oo exercício de 20ll;2. Que o Superóvit do Exerc'aio no volor de R$

5.753.ó43,41 {cinco milhões, seiecenlos e cinquento e três mil, seiscentos e quorento e lrês reois
e quorenio e um centovos), sejo incorporodo oo Potrimônio Sociol do Entidode. Curitibo, 13 de
morÇo de 2012. ArmÍndo Vilson Angerer, Silvio Morio de Compos, Froncisco Fido Fontono e lvo
Klug".

Aberlo o polovro poro discussões, houve o monifestoçõo dos seguintes
ConselheÍros: Hélio Codore (folou o respeito do preocupoçôo com que os
resultodos finonceiros do entidode continuem sendo voltodos exclusivomente
às otividodes de ossistêncio sociol do entidode), Antonio Borboso Lemes Junior
(opresentou dúvido o respeito de nomencloturo utilizodo nos Demonstroções
Contóbeis, sendo êsso dúvido de imedioto esclorecido pelo Sr. José Ribomor
BrosÍl dos Reis), Keizo Assohio (porobenizou o gestôo otuol pelos resultodos
olconçodos no exercício de 2011) e Armindo Vilson Angerer (rotificou o
monifestoçÕo do Conselheiro Helio Codore). Assim, colocou-se em
o PoÍeceÍ do Conselho Fiscol, sendo delÍberodo q suq opÍovoçôo,
ressolvos, pelq Assembléio Gerot Ordinório.

Considerondo que os dois pontos Íniciois do pouto forqm superodos, possou-
se, finolmente, oo item relotivo à eleiçÕo e posse dos Membros do Diretorio, do
Conselho Deliberotivo e do Conselho Fiscol, poro o biênio 201212014. N

momento, o Conselheiro Estefono Ulondowski fez o leituro do Porecer
Comissôo Eteitorol, nos seguintes termos:

"PARECER DA COMISSÃO ELEITORAL. Os oboixo ossinodos, integrontes do Comissôo Eleitorol,
designodo pelo RESOLUÇÃO/CD No 0l - 20,I0/2012, oprovom como único conconente oo pleito
do próximo dio 30, o CHAPA INTEGRAÇÃO. Tol oprovoçõo. tem como fundomenlo o
informoçõo poutodo pelo DÍretorio, por meio do expediente dolodo de .l9.Ct3.2012, 

dondo
conto do regulor pedido de inscriçõo. que todos os inlegrontes sõo ossociodos do CIEE/PR hó
pelo mois de um ono e do inexisÍêncio de impugnoçôo. Nos lermos do Art.4l do Esiotuto Sociol,
sõo de pqrecer que o CHAPA INTEGRAÇÃO deveró ser eleito por oclomoçôo no tusembleio
Gerol Ordinorio do dio 30 de morÇo ono. às I0 horos. CurÍtibo, 2ó de morço de 2012.

@

6*
Cú
.<

Estefono Ulondowski, Sidney Eduordo Moroes Sormenlo, lvo e Freddy
Jocques Sonios Limo Kesselring"

Dionte dlsso, foi declqrodo poÍ qclomoçõo, ê pqro o
odo de O1lO4l2O12 o o chqpo dos

intes Conselheiros que o ocupor os Diretor
José Ribomor Brosl! dos Reis, Vice-Presídentes: Arwed Bqldur

Lemes Junior, Romsno Oreslen e Eugenio Ubrelolo Stefonelo. Conselho
e Anloninho Coron. Diretores: Guido Albono Guédos. Antonio

&
Membros Notos (Ex-Presidentes: Luiz Nicolou

Fernondo Fonlono, Alcino Miguel de Amorim,
Lobolo Mochodo, Werner Egon Schroppe e ítqb

Eleítos (Odebol Bond Corneiro, Gobriel
Murlo Romotho, Helio CqdoÍe, Odone Forles
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CENTRO DE INTEGR.AçÃO EMPRESA€SCOLA DO PARANÁ

O CIEE/PR á um Enndâdc gênaffcanb da Asiit!ôncir §ociât ê de Uütidado Públip,
sfr ín6 lmü€i Mlidâ por 6nuih/hp€§ d6 mmbFa @p!Édoras.

Reonhêct q psb'CASEWAr.cbÉo Coffitú do PânrÉ' @mo lebtnanE 6pffsáv€1.
RrrcífiEido peb 'FúdÂçàô ABRINO' m ÉntiJade Aíúga da Cdança.

CEiÍTRO DE D{TEGRAçÃO
ETPRES €SCO|áDOPÂnÀú

DcEd. 196?

Luiz Olóvio [eõo). Conselho Fiscol: Armindo Vllson Angerer. Wilson Porles,
Froncisco Fldo Fontono, §ilvis ltÂqriq de Compos e lvo Klug.

Por fim, tendo em visto o proposiçôo do Sr. Keizo Assohio, respeitou-se um
minuto de silêncio pelo folecimento do Conselheiro Dely Mqchodo Mocedo
oconido em dezembro /201 1 .

Nodo mois hovendo o trotor, foi encenodo o presente Assembléio Gerol
Ordinorio e eu, Morlus Eduordo ForÍo Losso, Coordenodor do Assessorio Jur'rdico
do CIEE/PR, lovrei o presente que ossino juntomente com os Srs. José Ribomor
Brosil dos ReÍs e Froncisco Fernondo Fontono.

2012.

Froncisco Fernondo Fontono
Presidente do Conselho Deliberotivo

José, Reis

Eduordo Losso
Coo or do AssessorÍo JurÍdico

__.-_-t ESTA ATA courÉu euATRo pÁcrNes I -____--
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::,+ RG: 3.956.

026.477.869-33

CEINEE - Centro de lntegração Nacional de Estágios Para Estudantes
CNPJ : 07.136.551/0001-26 - Rua Ararigbóia 255 1o andar - Pato Branco - PR -

CEP 85501-260 - Fone: (46) 3225-0511
www. cei nee.orq. br - E-mail:coordenacao@ceinee. org. br

CREDENCIAMENTO

pnecÃo PRESENCIAL NO 60/20í3 - PMNSB . TERIIIo DE cREDENcIAIIIENTo

A empresa CEINEE- Centro de lntegração Nacional de Estágios para Estudantes, com sede
na Rua Ararigbóia 255,3 andar , Centro - Pato Branco Cep 85501-260 , inscrita no CNPJ no

07.136.55í1000í-26, representada pelo(a) Sr.(a) Gelcionita Aparecida Leiria de Witt,
CREDENCIA o(a) Sr.(a) Alexandre Higashi Aux Administrativo, portador(a) do R.G. no

1399443-3 SSPMT e C.P.F. no 015.288.001-17, para representá-la perante o Município de Nova
Santa Bárbara em licitação na modalidade Pregão Presencial no 60120í3 - PilNSB,
contratação de empresa especializada em administração de estágios para estudantes em
exercício de atividades nas diversas áreas da administração pública municipal de Nova
Santa Bárbara, conforme lei n" 653120í3, podendo formular lances, negociar preços e praticar
todos os atos inerentes ao certame, inclusive interpor e desistir de recursos em todas as fases
licitatórias

Pato Branco 09 de outubro de 2013
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Gelcionita de Witt

q

ryetl.tm.trr

Empresa : CEINEE- Centro de lntegração Nacional de Estágios para Estudantes
Representante Legal: Gelcionita Aparecida Leiria de Witt
Cargo: Presidente
RG:3.956.524-2
CPF: 026.477.869-33

&

&ÇHIHEH
CNPJ:07 1 36.551 /000Í -26

Gelciorrito Aporecido Leirio Witt
CIPF O26.477'869'33
R.G': 3.956.524'2 -PR
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CEINEE - Gentro de lntegração Nacional de Estágios Para Estudantes
CNPJ : 07.136.551/000í-26 - Rua Ararigbóia 25510 andar - Pato Branco - PR -

CEP 85501-260 - Fone: (46) 3225-0511
www. cei nee. oro. br - E-mail : coordenacao@cei nee. org. br

DECLARAçÃO DE PLENO ATENDTMENTO AOS REQUIS|TOS DE HABILITAçÃO

Prezados Senhores:

Declaro, sob as penas da Lei, e para os devidos fins, que os diretores da Empresa CEINEE-

Centro de lntegração Nacional de Estágios para Estudantes, inscrita no CNPJ no

07.í36.55í1000í-26 , com sede na Rua Ararigbóia 255,3 andar , Centro - Pato Branco Cep

85501-260 , por intermédio de seu representante legal o(a) Sr.(a) Gelcionita Aparecida Leiria

de Witt, portador da RG no.3.956.524-2 e do CPF no.026.477.869-33, declara que 'Atende

plenamente" aos requisitos de Habilitação, conforme exigido pelo inciso Vll, do artigo 40 da Lei

Federal no 10.520, de 17 de julho de 2002.

Pato Branco 09 de outubro de 2013

Gelcionita de Witt

RG: 3.956

CPF: 026.477.869-33

Empresa : CEINEE- Centro de lntegração Nacional de Estágios para
Representante Legal: Gelcionita Aparecida Leiria de Witt
Cargo: Presidente
RG:3.956.524-2
CPF: 026.477.869-33

ntes

ffiffi,ffi[NHH
CNPJ:07 1 36.551/0001 -26

Gelcionito APoíecido Leirio Witt
CPF 026.477.869-33
R.G.:3.956.524'2'PR

w/d

til

ttü





vlf
.§t)@

IÍREFE IT(JR.â' IYi ã.I}Itr C I?ztL
{O\/A SA&]Tlt. a'Érm.trf^*:?.n

!

t

1 URÂ

turlBç1auc*t e o*i1§§lr'1uea,pu1tsn1 ottâul!*lsÀ{râsãp âS Íro rclrsspuã* ossd
*p 'olsu*1xa *p '*egnb*ad *p ,oupue ry f§}ãíoid â sâpBplÀlts sçp Erãrryr\§l.r s !trrgp*b tp
§pxnulluôi rrslxq ? * §I?uolrBâng3 oç&n1usu1 e svsadug atua oçásdqul âp xourlrrcãsur
âIüerÍxlu, 'otusurlãsquoâ op og*uuurrstlp a â püo!§sryold oç*r*rag ep osscold o .repda - 1

:itãl*llg3 op so,rMqo o§ - .§xlv

'o§!âtt*l no 'or*ugâ 'Js§ '§áar ep og§eu1u1,lx1p.nnbpnb

sr$J ogu § §!ffr?lnra §p * âpuilâluouCIffi 
"p*p;q1qnd 

'*pupllurur '§psplpossâdre'âpsBIcãE
sp §§ ?JBil"!âsqo '§aNIã3 - §§J"t-{v{ru.§:t YuYd $ot9YJ,§g g(I lYHCItcvN

§0 ouJNltS § sâp§${rll8 §sÍl§ tp qt§{ulqoÀuâ§âp oN ' .z 'uv

'auelralnb* no apuçds*uo-r'ogúrop ror§rú
olususuo!}rpu§3 nâs o opEpell -sopdçrd s§$Írcil rsfiâ , §tlry§6 s$âursrlQq suÍJsJ

scprqs*.rd oprx 'enbry*p ãs âpspssâ x rpnb s*r ogüacnp ep rrtp:oe sO - o[ oSu$]rua

'x*lpe§o §rrm, §os âlrssuos opôncecuoo â sâsÍrq su ?ú3lF olqu*uour!
ssoruouusr{ elcusÂlÀuo§ 'a$ausssâd *r§& luâ "§opol sros ststqurm §s$rprlro §o

ap aeuy:d sns âp sauaís'o*1*-oqlqnd nâs ounx, b:§ãrE$qUEd a raaSlqnd'ru;ur
*p r*g,â1ru;lsuq sr scrpe*d snss suroã:pntlctug s ur{pu!'tt*4p oçâerqt4upe ry sqfilrd
$çátmllsul sB â s*psÂlrd ses*dur ss sssâlp sms ouroc ulq wreC O - o6 q*Épr6

'§BÀlr*,§stílürps m;aqped*p $§'§plfn ol
r*nbçurrb u, râffilaE*1sâ , luuolrsu êl.rgl!$âl opolod *âppltrf1É §*ns JâSnN sprspod

?$ued op opul.§§ *oâtlar{ olsd âp âpspl3 Bu oroJ â âpe§ **l qgur} O - ol oJx8gra4

'prgrg$r rq aq eú opd â c1Ísr;sil
axxeld olad x-opurí*,r '(mOZ) arynh â lpir slop sp oüB op sqn$o ?p stü op rzupb qp ou
sF{lra loJ 'ep8p!lu§ ?n§ âp §ourre} §0u s F* sp silüoJ 8ü ?l(IN:fiúdy N0NÍllÀl'oo§§dl,il3
oí 'sOINlfllVIs§ -:ep soârec v;ad {u*uam*ule"4} §CIsplt trq sí§,rtitar lp oBmE e
possad *p osáâps âp as§sqllqa3a a cçúr*1px e 'oqpq*rx op spmu or *prqlde rr$aloumt
* ogdr*npa ap otüsutyrloÂuesâp su opdr * "lÉtsü§ râlglat âp sàpeplÂllr **rcpbced §aqpur
'§âpÍrtsâ rp ogôuzrlgept r a oçúvzrl?*r e §l$3gs s sytUyJJNnl4O3'slvl1ysiitgdh{g
'stVNOlSVSnAã 5g93truü.§1.ã'§ilJ.l1yç1íy,çil a.r1u* oç§e.ü*14 r.naouod ep suçdsc
q$enp âp s?pepllapolu reslld§ e JrÀpru§?p pd1rryd o*g*fqo o$oc uxl ,oprr;urtrpur
ogáa:np ep mrrd uor'puogmu rlcug8u«q* cp 'pguoruplud a alpoueug , B^gan§lqryB
§lulouolnr u.!o§ 'ro*gprcnl §?u rug, op 'opr*pd ogârlg sp §rlprrnf âfçXpno*d
âp pÀrs opôncoxu *s-lnt!§qor ,ãslr$§* n1*w *pd tpru§rc*p u?qurol .§g-1.lqV*ít*§ã

vuYd §oí§vrffi E0 "IyN§t3vlr üysytsâúNi ils otuNitc 0 - "x ?Iy

oylwn{I § fl0§§ qrz§ufiJvx'oyÔvxütotütü y(I

tú*!,tl*fir 10p;$43

*§3UÍ.1

t

"t

23"t 0

& {}t*

"jÍ:
ü'I,*rY§.§g

&
^p^l

Y}

,

a.



Í'..

{



{r

fr
g

!
$p {nsuâ§ ol§{Ji§ 'âSiryrlFF6ds rp 'soolãg;ouae1 bc§lr»fi sosrnâ âp Btp}§ sS qtur
:od ?r1a.rmc àÊ oBártuelrox no ogsrsio*d sp üryôo§â s slrd olrg§lrsp oscocord sü so[ngg
a su**of t*luâúsEopB opuBluâususul klnaJBdpFeÂuoo ur3 no $ue§rgle.rp 'prryssgud
og§q*euo ep a opúeuuogul ep *auerãord uo*nclueumatruoc o§ osssúü o irrss:nsm* - Xl

'§u!§uê *p sâgâ!nr!§u1 * ens**drug rç ecprg oçàmur!.rc s qralln*uoc "rw*d {ltÀ

wqrqF
e *eperSrd csgâual*e8.lo ure'smuogssc.ld e sopslrrrst.uryâor errd pmlsgod qcpnm
ãp sapagunuodo ap oçÚare$ É.I*lnu{§ã srd'âtürtauo§ * au*usuutd optü ãp'"tsto!}re8 {n

'oluâurçrrsnurs ep Brpspllapoü, §usns ep l'opn$+'ãpaspl eg Bqflfualc
§ larillyn krlurp ofáe.redoos âp â olq$rgãrâ§rt sp ;çur*Sord u* oçádgrrd a opdy

'eqpqxg - ogáu*npg- spsârsd âS wurt§!§
or ssqlqçd sügE.üO e susardug op rpe8nfum oE§?pB âp §?ÀEw, §âtu?Fllsâ sop e solnqüo?
sop 'oursug ep úgqÍg1sül âGF sspsplsâüou so opuapdr{ul â oputc§$ref! ?ttd!^
ogàa1sÉa1 B spnrÍâsqo'eqtmquuo*sgor; *o*pa âp oçáelaâr u ruanopndo.rd cnb *cgÊB

ülu§lpâ§'oulsug âp âpspÍluã a a rsarduq E ãJtrr, 1*ut1m$o o$u,teiu; rp o oSrrgpuap;
op 'olqugr.rerul âp 'o§ás'§ §p ot*ârrJelâ *irrtrr rü{$qxr; o1d oçMnpa âp Fuolânl$u!
Bl,CIsslg uu â§"q uoc 'qüu.§etu1 ep ercãy ep pdud o 'aluaureluruuuuad '.rqgarlxn - 11

$rpquossy o;od sepa*adt unrog *b sâpsp;,tse s*pnba tr1xs unq
'r s*gôgnt;ru1 a *as*dur axd mpo;o sqo-âtrofu ap *gâürrdild q oprnsp spüorceBnsut
ro,tprl§o sner *p cg*rr*cnmc s sqmreu, râfuplrgrp siat§*p e eaçôuopqtd glurqpsotss§od
l *alredns 'o!p?ur pÀlu âp soülsuâ sop s*rntn.u§e ss sspgrsnp a *rgã;"4p slã*§lâmnpo
-oolrrrpl â lB!3§s ]eru1m';auolxanp alrug§ua:qu rp stmrrâ rapdu no p roaotuord - 6

rlp§uoc
olad srpn,rordp '§pmltguralâls â rpBqlÉu§la§!§u §pssu?lr o§tÍrpsd tp stn t§!ÀIprrrrscrp
o * âluââop aç§qlesdra c Jqnug§* §pussr,t 'eqrbmd ry srurclSord Jâ$rsru - 

^l
lpuolxuo1.rçq*o

0 *§st âp â §§rlÍr!"I,rl,,n§Jp r*g1l*r ap '*çaprunuoc , Ép§l ãp §l§§§l§§uqrd as 0em0 ung
ouF§J ap segáplytsul e res*^rdrua âp sopunys 'oluauporymc op sE*rS §Grlr^lp llr3 oolucAl

lroesad sp ã ss1üâeop ap q$'41*xdec u a w$l91oum1 topc?t sçáqísp o 'qúu4lrpadts
a 'ctrueweoàrryrsds o 'otuâursui*§ o rqodr E oFlr?slÀ *uuru#o:d a tO*fod:âÂtoÀlffip - lll

lgg*VC Ead e sauqeduoo
ssf$rg sopd §?Süslpu! m p rypâquoae.r onb rprap 'ssr,lc8u!.nsâ

rlo srBuorrru sâgq$llsul urm spSluJl, §oprssü âIrslpâu, il, elsslüslerlp 'olúâütftâtluso 0p
§Bâr? e sâpêptlap*ü seslãÀlp ssns ur{, ínr{ras a}*pls opúu*pu§*gd ep ssrn, oF q{uffioruaa
* og$rpsu; s osulqss! '§pspÍsââcst $t r$Àtl rop*r enb Bs§ os§ts s rEUIlssJ ared qaryqp
e s§ /e .reru!$Í od$ oS sorford '§lsuo!§fl1!§upalul 'roprlu*Ârso sspfiolnop e §{F*[§eut
's*çárzlppadsa *p ofâBzgsâ, ç opde arud epao*d ep rauaÍold a sonford rrr1oÂtssrp- U

§JNJ.YT§IT

v

v

t?,,t 0

\$

I



1

,,,1.'



N
ffi

Eâd opeÀordü'onb ouregu; np*uq8ag urü Frâl 
.ããNl!I3 - s.?J,NvCIÍttslI

vuvd §or§vl§ã Es lvNotcYN oYlvlDitrM ffr ouJ.NIIc o - r

frí*arll oueiq8eg W - r?';ry

'§uã§rÍfiiluoâ op
§râr? §E srFor u,â srlqs*E srír$lírr ap @otmd e oluruqâã$rs op ogárElnap ? istslÀ ulot
'sctg;luon e sotlutíl sotuâlttls{uoc t se§'áuulro}§! eP'eluacop odroc rm op §§aít?ord - XH

l;uuqcucnpa s fü$rEqurs 'pno§ sor? sl sEAlIBursUt s*;ão1ouca1

âp oluâl§llllorrüa§ãp o srrÕí urêq §§sslltt*la *eelnhad â §opÍn§e ü §tn§!§$ - illÀx

:§!B$eâ!un §3roF^ §aBno
âp â s!âBrÍ,ourâp Bp '§oc*unq sorfârlp rop §rryrpp ç ?rd rp'Brl? cp o3ásrssd - t1111

ixzarqod ? fls$uCIo s ulgJ lrpo§ 3 Brlntgusoo stuarlryÀpÀursop op oçáonrod - 169

ilsuorâssnpú â lslrrelqs§'1x1voe EâÀlu sou opr1raunpÂ op of$uord - lr:f

iocrlspx olugurped ãp âB.l$ln, ?p ogáo*md - 1pç

lwluepry*o so süpol âp xrlurfpo§r egâsnÍrog su Broqptrl r on11aíW

ludlrupd otuoi opuâl 's1uu*lxcnpo selspüü, soÀsu uros so$nâ ap çn6utrueuqdur1 . §1;ç

:§!âÀ?Àole, â §!âÂSJrp $prydusr ss opuemrorq 'Fluuqun
ogs*E ap 'gr1ms o$eü!,tloÀx,Nlp'lpsgMutaldws ap 'opryuaa sp "ofkpord íp s l$urnttr
§"&rã]s!s ãp â sCI^lppord-*1*gr soppsu ssÀsu âp B llrJsnt ogu o1árrueu.u*dxo - 1pç

lcperqrtrnb §!3r;*{rsq*o§*c @alrr s oús§! rxoâ spu*E ül's*prcorolr.; sorr lu §ss§Elc

§§ osslrss ôpusp ls$otsrgu.d owauuotryr*dç *p a q*r*nl61 *p §€["enr rou og&per - 1y

isqâopr*treaou
rp oçúrznlrn e spup§lp l ogúc*npo rÀ!§ntrul *rrplparq q$r1rdod s Bpsl ep e su*of rocsou
ap puCIltmnpe oser]s o.rar*das urad cpur"rcqrtsl'o;uâluttaquso op qúrl.rdorde B r?uptrâs§]F
urd anqrrtruoc anb 'çruolaecnpo âpapuug ap â §tl!ffiã sp sssodo.ld ssÂou ,p *§-Jâlãrt - X

loqlqeÀ ?p oprr§ut op spssruãp ? §prf,llq a:d a op,eplpr
E uroâ sâluâxpuor §?ropüÂour sstsodotd ap cg*car11m s $uulpâul .spw;Êx saF Fpsâoü s?
sopenbapa'apeplpnb 3p srüuslsonpo suua§o.d s sârlll so*.r§$ lruolssgo.rd afntmoôppe&

Y

I

ú?vo

üJ,íITYT,§X

a



f:
*



tt
ffi

\
{$ülrÜ}

\ 'âpspârJdod cÀ!§nprâ ons âp qo '«rpouoo
no q{e*og iu* so â soqvrsü âg so sopeÂlas§*r §rJoppop â s*rsflfitF*tll sol*d

3ã|.{l§} op og$g§§d§1p § solsd '§§}uaürtruât sr*pcdr*r s §!§tsour!.M sü§q §o §0F0J. dt §

ãIIMSC op§§púplFull *8 ur§o
sopsuo!*lâ, â sors syt âp àlrntlnsâr opsflrrq o uoo rprymdruoc enb e,psap 'pn§ gt{líslrg3
op ogào.rarypp rod sa;;Eo* o*râs S sqã:rgue noa sopoÊe1 nc segránop *p qÉrrpar V oE §

'ewprd soirou âp otlnur!Àloar*§âp ôs â ournsügl ep e soqlgíupad+4çflp kilEu*ttrltd
qs1wu, ap ogà1e1nbu § ?iINItts op og*tqnuwt ? §Soslsp q!i,ã§ '*!fiÍspeurqttt
§ srsu§!âau §auarurure,ro8 qu â Er$HmrslrsÂoú, §âSspllrls çp:opmfd Ílo oolq# qlat1p

ap s**1ppnÍ e sBrlstrí snçsd *p lro;.ndnr ou!§uô âp sspúpllt s âp trylqec§, §cgôsúp sy ;6 §

'pnp egqunesy og o@.uotne *eesrdrcr uoo 'ropumrã nc sar{uo§r
'§!úry*p urâ soplqãsl 'rcptqrbpw nc agnpod *1üruüss ÍIgHtitS üp f.tâÂpu1 s${ sO o{ §

§sr§lttryrl
§âpsplrua rcd no soqnç satepo6 sopd sofrullsâp unroJ §ll mb segfut^qÍls s sülpÍ§ - lÂ

lwrg*§uarro a §lnto!ffit srclpy.mfnop srr]§s cüossd
rod svrlog rrnroJ ãql anb uzansau mQurb íp snrâq ap mg*top no tegüÍqlquoo s - À

:ln.r4snpur no scgltsâlr 'pnlralelu! epupapdod ? so^lplâr
§ollerlp §orpc.q trmo oçárlso8xr âp stutrrryJâp oôirlt4l mreura&§Sà§*r nop scppíor
rp stusuqqmil oqed otuoo ueq sompod tp tpu** qrd sopltqa s{vrrrstrl, §spqlrsfrrl sô - Âl

:§lEr,rslâm$lr!
sâpeplluuu srns âp oluâurr^loÀuâsep opd rqu,lred *oôytrx sop oçáurlunuel s - lll

lrpluoruuud smq srtr sp ro4uxlrlprru so *r1xtJ u!

'a$ralsg epxrrd op r H Bp surrsJ ur'sopuSq nc segásop i$ruXpâur sgêr no a4nbgr

ilaNI§3 o'orn1ry ou'enb §oq§I$ *cp ro*lgdm*q m §o*.rgdrü, §t§q §ürÍto rgnhupnh * 
11

:o$§âur sF mc,ul o$gul,qrd op oçàemp8eu! t oswsla
'ãsl.ü§3 opd sopeplul mrfo"ld ro rtl$trrfisâ no *dlqued uâ ssfnereru! *rlp8urme
no p srsr,ürlBu ssâlss ssosed no *gôaporro te$1qpq §serdur ep rolrp$po
*§§.qno , s!âÀguu ns slaÂSur meq 1upãua4m Ílo tsu{ry§Blr u*1"* gpôollr un 'sogó*op tr - 1

npBp!$A sp rJs$§rq.rpd ssãÍl uÍãÍElssoir'r§ *ry

§Bt!â#x §BF §olu§rlrpt8d oo

g o1n13da3
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§§TÂTUTQ

§ 5" O parimfuio do CEINEE Ê sÊus rendimentos soírÊnts podêrâo scr aplicados na

rcalizrç§o o no desenvolvimanto dc suqs finslidadss in*itucionais, crn conformidade eom o
dirpo*tu nÉsÍÊ §stetuto.

Arc 6n - 0 CEAIEE psdsá pleltsar sua qualifi«S como Organiraçâo de Utilidade
tuàltce.

Parágrafo único. Nr hipó{cs da okaçe da qualifi@o como Utilidade Publica e ocorrendo
sr.ra pqdr, §ons*Ê o tsÊrvs paUimonial adquirido cem rsÊuÍsos publicos rcú transfsido a
ou§â êrtidsds terflb*§t qualificada como Utllideds Publics, prfcreneialmêilÊ quc sE

proponhr às mesrnas ou assrmolhadas finalidedss do C§IN§E.

Art. ?' - f.on§Ítacm rcndas da Ê$tidEde:

a) CremtÍibüi$Õs de seus xsociadas;
b) Taxas ponçlsbomg.§o docur*os, e*dos rquisag
c) &endra rarultentss dr prstaç{ll do ecrviçe* a vsnda ds publiçe$r;
d) Cmüihrigür* dc pesrmr flsicrs cu jurldirs, colaborcdorss corn o C«rtno;
c) Doryõe sr arbucnç6cs ovsrhniq diruemcnts da Uni§o, dos ExaÍlôs c Msnicipios ou
a[rrvés dÊ &#§s F6blicce da Adminisraçâo direta c indircta;
f1Ârrleílio* csíreihriç§ês c subvcr4õcs de emidadce privrdas, nacisnEis ou internacisneis;
g) D$rCã6 or lagndoo;

h) Pmduoe do qem@ dc u{dio pata Íin*rcismênto dc suâ$ âtividdes;
i) Kmdimmto*dos imóvsjs quo possuiç
j) Rnds§ ?m ssu frrcrconatituÍdsrForttnwims;
l) Ei*dimcnto§dcoorcntx & tltular, açücs eu pn$ic fincÍlêsiros;
m) Uur&utor quo lhc furcru canferidoq
n) Jurs bmcáriot ê ouffis mccitrs dc capiml.

CaStubIII

Dos Ôrgâoc dc Adminixraç,fu e suas CourpelÉncias

âú ür , §ão óryüor d* rdminishE6n do Ç§lr{TRü D§ fNT§ORáÇÂO NACIOhIAL DE
E§TAOIO§ PÀRÂ ESTUDANTES - CEINEE:

I) A,{srcmbláia Ocral -AG;

I) Â DirctstiaExecutiva-DE;

III) O Consclho Fiscal * C§;

lV - Mcrnbros essociados- MA; nÉ
,íÜY \

irãc \s
&
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§STATI}TO

V - Âsreiadoe Yoluntárioe - AY;

ârt S - Ôx cargss qua Íicarwn vâsÊüt** davar§o w pcandridos pcla dirçtoria srn
asscnbléiq ou atnv& dc ptrri* asaincdâ ptlo Srosidcne o rcfcren&da pola dirctoria cm
ssscmbléia"

Art l0q - püdÊrfu tinds sür crledês oubrs §irctsriss vir p*arir, cbjetivando atender o bora
ardarrcrrto do CEI.fTRO DE IHTEGRÁÇÂO NACIONÀL §§ E§TAGIO§ PARÀ
§§TLTDANT§§ - CX${E§, c scus paúicipartc*.

§ ünicu - À diretods e{egrrá, no primcim rn*ndato, dessü sôus rnembros, o presidente dr
cghrTRo DE TNTEGRÂÇAO NACTONAL DE E§IÂGIOS PÂRÀ ESTUDANTES -
CEÍNEE"

§#o I

DAÀ&§§MEIEIA GÉRÂL. AC

Art llÊ - A Ásc{nblúia 6eral é o órglo máximo s sob*rsflo na hiemrquin irstitucional ds
c§I'rTRO BE INTE§RÂÇAO N^CIONAL S§ E§TÁütCI§ PÂRÂ §§TUDÀNTE§ -
CEINEE, fôrmidâ pelar Âesociadas fundrdores, cornpe{indo-lhe* legislar sobre todos os

,§sr$rtog dÊ irltcr§8sÇ da Enüdadc, fK)Êêsssr ajulgm, i*Xifuir lcis cornplcm8ntêr€§ e elcger a
dirçtorh wççutiva.

§ l" Os intt4rurtss dr Ásscnrbléia Geral -,4C , rcprçscnt*ntes e
tcrüo corgo vitalicio, *Elrro rcnúncir por c*crito, por molivu dc fxça

ingituidores do
rnaior ou impodirnento,

§ 2'O Pnsi&rtc da Áss«nbléia ütral scrá o Prasidmtc da Sinrsria Exmutivq que
ro aio o §«çurto &rFe u membros prsêntss quc mrlnam ar condises ncccEsárias.

Àrt If - A Àrsmrbl$iâ früral é mbrana nâs srsls delibqq$ües, desde quc nâo cantraricm a§

leis vigcrtcs ro pais e t ürs Esatub c seró lnsalada sê Fsüntc a mdoria dos rtprcscntantes,
cm situ*çto rcgular com as suas obrigaÇôq, - em primcira coRvocação,

}S"(trintâ) minutoa qdq som gusiquer n*Ínaç dc Aseoei*dss prçsêíltê§.
c crr regunde,

Ârü 13' - A convocry&o parâ s rcalizaç& dr Âssenbléir Gcnl, se dará por Editrl a sw

muttenpdorss ç contr{buint6, vis fax, ermail, telcx, tclcgrama"
c.omunicação, com átô 24 vintc e quatro) horss de antocedência,
psut8t c a cri$rio da autoridade cosyoôantê.

publicado no Difuio Oficial, ou ern jomaldstmpla
Eom antccd&rcia de S3 (tlts) dics, ou aÍnda,

oircula$o na bsss tqritorial do CEINBE,
dirçtamçnç aos Â*sociados fundadoreq

pr§&eolo s orltr0§ meios da
relevânoiâ dâ

\

M

U RÂ





0Laü

trI§TÂTU?Ü

Art I{". - Compete r Â,cssmblóia Gersl:

I - Eroolhlr os intogrmtos da Dlrctcris §x*uriva; csntÍsâlos s {ixarJhcs ramuneraçÍo c
eomiti-los, quando for ô ca§sn dcsignando sub*irns Êm c&!o dc, vacância ou de dispcnsa dc
$rae*tividadçst

II * Es{ãhslmêr as digriroe gcrai* dc So do C§IN§E o acompa*harJhcs o cumprimento;

lll - Formular a polÍüca dr *dmissflo, auibui@ c ritériar da promoç& c remuneração dos
cmprcgrdmdo CEINÊ§;

IV -&l4crc dtr psssdc 05 (eirrco) om ü5 (cioco) anos a Dirctoria Exmutiva;

V - Dar pssc ss Consolho Fiscsh

VI - Oolibemr *tc r ptçsteçüo d* conlas, epova*do-rs ou rjeiundoas, rpfu o parcoer do
Consclho;

VII - Fixrr corrsihriÉo issocidiva dss Ássooi*dos filiadoa;

Vlll - Rogulârilints os critérios dc conriklçâo dru entidadcs baeficiárirc dm scrviços
peot*docpeh C§íN§§;

IX * Apnciar I âpr{,vsr rs dcmris Íuât&i*§ comçtidar eo Conselho e atinentcs ao
dcscnvoliinra*do ÇEINEB na frnrn dcstô Estã$Ís;

X - Apllcar ou epwiar a rylicrgâo das pdide povlses ncstc §$erto;

Xl - recnrts c nsmcar, dmma oe aemcidoe d *r *dtrnícos estÊSifuios tastos srü$âriô§
quflrtoú fsrctn nccêssfuios ao born *rdamcnto das stividsdcs;

Xll - rcmlvcrtodos o* cssos omissôs nêse ÊstÊttlto;

XIÍl - Dcllksr sobrc qualqu* rsmnto dp intcrcssp dos uouárioa;

XIV - D;libcra soüÊ r disrclaçâo ds CEINEE e da dcstinsçâo do seu parirnônio,
obsÊwÊdes at dtrposlSs legnis u a$afr*árias;

XV - RoforrÍrular o prtoentc Esatuto;

XVI - Autorizar a venda dc irnóveis, desde s prssa r{e rnÍniraa de SüYo {cinqt}enta por ctnto}
dos Àssociâdm §rndadolrs ç murtenedoms, autorizarcm hipotacos, desdc quc som s presÊrsa

da no mlnimo de 1l3 (um tcrço) d,os parfieipa*tr* com dimitq a voto c qui&oo a tesoursÍia;

,rfi.ÍF
{ovA S.elfE
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th* ?rqFâullstàt ?E!Á
q$el ânb §â!§r§€p §B *l,lÍxn oâ ânb ou tÍ?§rs§v ry §âeÉãJâqrF,p §? §lmüiaxtqtloo§3P
ur§n&p üru § o!$B§§^uoí âp E§Dd Bp §olun§st s-o? qfltaJr}âr umo vspt§J§rd
§ÊsssnâBIp €üp clueurlrúgüot ur.iurol qm etrb ared @uoldups â BpüãÍptltt ofáq mrop
uroa uâ'âÀu§* flrb ssp3lro6sv §op oÉs§&tp ? ogreâg sslB stp rel&3 :€lu{t §

saâus*r6 ep o&tyl o §!.aulsso slEulrp sO
'nl8Ipât sB eflb apr1§lss sp. ãl{tâp!§erd op skrnaü!§ss sF opta}{roâ 'r*prurpuauâ oo oírdgrd
â,r,\ll urâ §sll.§üsrl r r8rsrslp tro §ül!§§nu§u qJââ §!?l$rE§§Y s3p §8t§ §Y - .6I ?rY

'0Hunâl
BÂou g-s6-lss uoa 'cpullquâd 'e '§*tr*\ (rrnp) UO oru!:rrlrl ou .rod ?!4I!El tp oçãnon
§Âou ruâ grwodtul olrdur o çsolârs so!üfn sâ *ou 'a purn$ olon m6 op auepedepu;
'*prp11unb âp olo^ o grpeSord qmpqs*rg o '§agsqn ss$6ryloa esr ârsdurâ âp osgs UIA :§âlufi §

,ilÍE|onoPspcpglPrl

B ârqo6 o11tp o JâIrBur.npusprd eo opWnb @ epeu e 'optme orurruos rod no E3srs1w
rod 'o1rgua1d ue olÜelon 8p §iÀr,&ü §$rp § §slflqurx§y srp seg5*rqlpp §v - *I 'lrY

'opçue1d op rqlocm .d oqq* ?116 oflnãplp
o oltuã opurnb 'vrrpncerg B.rrolârl0 tp ÍtoF ep*pprttldser sfls âp o}u rsobfnb opruripf
ruo opuunb oÀF§ ?gNIg3 op ârueplssr{ opd rgE;.tgp ?râs Fs§ ,gltlurffiV Y . §tI ?IY

'seiueqyed wlursse
rop urntd B âluârüEp*qFlrp m-Jsillpodm ryurary 

-rrpÊ*l ogáBrqr trre §'e$pâu§fusut
* §anpspuíU sopupwv íp §.r{runu §g (otuec rod axrl1to) 960ü orul{}rn ou ep olu*srrnba
md 

"pu1* 
no 'Bu?§seoeu .lapuau9 âlrr*p!§âJd o ople*b gr*r;r§0o ogfocorruon y :ocfufl §

'osúBcoÂt oc srs r ut@psnf setuEuarrro&s
rurg anb apsap laaodp,nnblrnb B §lprÍrx; *§ srr?ülprssrtxg lsJ*C s§?lguessv V - .gI 'lry

!r*1r*rexg
BlJororlçl up rssod r oç$p1r p *rad oprynd ffrcâür ou '*1u*.upmçbqgb'a ocpug olqorex*
op lucsl{ oqtesuo3 qd opncxúe oáu*pq o â sr}uoâ su *§o;ouoq â rprr§lp gnd lyqs
âp ggur sp rârrooâp ou 'âIrâu{§nuB'spruqlerr ?le§ §F§ulprCI Frec qflqurã§§v Y - §I 't Y

§o§§lBro sl§EJ §§ âJqo§ jEnqlF( - xx
:ouâlul o1ustu13*3 o prordV - fl 1nX

lop*coaueí
opuunb eied setupE* §orcr:rtex, so BBd solusu*fuo s slr§fâ$p Bp §B1too tr *aordy - 1111;ç
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Centro dç Inteemclo Nrciongl de §stúsios ryra Esrudrlt§ 'CEINEE

EgTÀTUfO

Arf. !0" - Â cntidadc adotará prâticôs de gcsür administranivus, n*€Essàrias e sufrciênts§, s
caihir u obicnçâo ds forma individual ou colaiva, de bmeficios c vânlagens pessoaia, em
decorfucia da pa*icipaçüo nos proüsssos dssisôrios.

§ôse Il

DÂ DI§§T§RIÀ §:T§CUHVÀ . DA

Alt 2f. A Diraorie Exscuriro, 619ão de ryoio da -{*esmbléia §cral, ompõe-x d*
funciorulrio* conmtado* danominados:

I. - Dir*orGomcrciall

Il - Dirnúordü Rccurms Hurnanos,

III - Din*or Âdmini$ntivs-Filu*eçiro.

Arà tr2f, No wo dc rao§ircia dr *lgrxn dos *rgos ds Dir#Ji* §rccurivq por detign*gâo do
kesid€nt§, o msrfu §&Êrlo§e*rt& acumularâ provisori*mcmtc r* atrihriç6os dc carp vago
até quo rojl eontrado s coü!ryoíd@ subsinrto.

Ârt 23'. As dclibcraçõcs da Dirçtoria Executiva
saus msmbros e ds Fresideüto da Áwenrbléis üersl.

sr& lomadas plo voto majoritário

§açüo III

IloCou*lhofb*l

Art. t{'. §âo devÊrÇs do Conselho Fisoalr

I - *xaminar os livroç e documentos dc CIcrituraç§o d* &rtidade.

II * opinsr sohre os balanços e rclatôrirs da
oplnçüs p*trimoniais rcalizrdas, emitindo
Entidedr.

dçscmpsaho finanociro e contabil e â§

psrcsêr€B psre os orgrnismos supericrcs da

lll - Aco*rpxrhar o trabalho de *vmtuais auditorÊs ür.tsmoô indcpeudentes.

IV - mtlrcr.* aaÊlirsdo qusnto àc altcrqôcr na legisla$o pcrtinantc Êo CE{NEE:

CEINEE e
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